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1 - INTRODUÇÃO 

Em outubro de 1956 o autor do presente trabalho foi incumbido pelo Dr. 
J. N. CouTINHO CAVALCANTI, secretário da Saúde Pública e da Assistência So­
cial do estado de São Paulo,~ de examinar uma pwpriedade do estado e opi­
nar sôbre as possibilidades de sua utilização racional. Trata-se de uma fazenda 
de quase 7 1f2 quilômetros quadrados, situada junto à cidade de ltilapina. 
F01am estudados o clima, a geologia, a hidrologia e os solos da fazenda, con­
cluindo-se com um parecer sôbre o uso racional da propriedade nas condições 
econômicas atuais. O estudo não só interessa como exemplo de descrição téc­
nica de fazenda em condições difíceis de aproveitamento, mas principalmente 
como contribuição à solução prática do pwblema do campo ceuado, uma for­
mação fitogeog1áfica das mais pob1es do B1asil que reflete condições pedo­
-geológicas peculiares, e da qual só o estado de São Paulo possui cê1ca de 
50 mil quilômetros quadrados, ou seja, mais de um quinto do seu tenitódo. 
Itilapina é uma das regiões de campos cerrados mais extensos e piores do 
estado. 

2- SITUAÇÃO, TOPOGRAFIA E ACUAS SUPERFICIAIS DA FAZENDA 

A fazenda, hoje denominada Santa Emília, mas que já teve os nomes de 
Cel. Minei vino ( 1920-40) ( 7, p. 208) e Campo Alegre ( 1880-915), como 
consta na fôlha topográfica do Inst.0 Geogr. e Geológico, ao centésimo milé­
simo, datada de 1907, fica junto à cidade de Itüapina. Na sua palte N a cidade 
desce até o ribeü ão Tibiriçá ( fig. 1), denominado Agua Branca nos mapas 
antigos A fazenda alcança 4 quilômetros de extensão ao N do Iibeirão, mas 
na sua margem S possui faixa de várias centenas de metros de largura que 
invade o perímetro urbano, de modo que 12 1f2 hectares desta faixa já f01am 
bansfelidos do estado ao município. 

O libeirão Tibiriçá corre em direção WNW cêrca de 4 quilômetws na 
parte meridional da fazenda até 1ecebe1 na sua margem direita o cónego Li­
moeiro ou Agua Branca, que nos mapas antigos denomina-se cóuego da Lagoa. 
f:ste córrego serve de divisa setentrional da fazenda num trecho de 3 quilô­
metros depois do que a divisa toma a direção NNE até um ponto que fica a 
menos de 1 ~~ quilômetlo da estação de Eshêla, a primeila do tlonco da 
Companhia Paulista de Estradas de Ferro além de ltirapina 

Na desembocadura do córrego Limoeiro no ribeirão Tibüiçá as duas 
águas somam diversas centenas de litros por segundo na época n01mal das 

" O autor agradece ao Dr JoAQUIM NUNES CoUTINHO CAVALCANTI as possibilidades proporciona­
das para a realização dêste estudo, bem como a permissão oficial para publicá-lo 
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águas mmrmas. Nas proximidades da sede, que fica em frente à cidade, uns 
150 metros da margem direita do ribeirão Tibüiçá, êste ainda apresenta quase 
100 litros de água por segundo Como acontece geralmente em tôdas as regiões 
arenosas do estado, estas águas são límpidas e rasas, de baixada larga e bre­
josa A água do Limoeiro possui sabor particularmente agradável, de notável 
leveza, igual ao da água encanada da cidade, que é captada em cabeceüa fio­
restada, não sofrendo tratamento algum. No fim das estiagens mais sêcas e 
prolongadas, as citadas vazões podem reduzü-se até a um décimo dos seus 
valores máximos 

O ponto mais baixo da fazenda, na confluência dos dois cursos d'água, 
possui a altitude de 725 metros O espigão entre êles sobe até 800 metros O 
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ponto mais alto, na dileção da estação de Esbêla, tem 805 metros A sede 
da fazenda está entre as cotas de 755 e 760 mebos 

A topografia é suave As maiores declividades, perto da s'3de, onde fica 
a única mancha de tell a roxa, mal alcançam 8 o/o A média da fazenda pode 
ser estimada em 3 o/o ( 1) As lombadas são quase planas . A parte mais alta 
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é uma chapada sem qualquer declive. O ponto mais alto da cidade é a esta­
ção da Cia Paulista, com altitude de 762 metros Tôdas as cotas foram deter­
minadas a aneróide em relação a êste ponto 

As comdenadas geográficas ap10ximadas da sede da fazenda são 
22°15'S x 47° 49'W. A região aparece em dois mapas ao centésimo milioné­
simo ( 1 em = 1 km) : na fôlha topográfica de São Carlos ( 1903-07) da antiga 
Comissão Geográfica e Geológica do Estado de São Paulo, e na fôlha geoló­
gica de Rio Claro ( 1953) da Divisão de Mineralogia e Geologia, D.N.P.M., 
do Ministério da Aglicultma ( 6). 

Itirapina fica a 235 quilômetros de São Paulo pela estrada de ferro, que 
é a melhor do Brasil Os trens mais rápidos fazem êste percurso em 3 horas 
e 40 minutos Em reta a distância é de 190 quilômetros, a NNW da capital. 

3- CLIMA 

Não houve estação metemológica na fazenda. Na cidade funcionou plu­
viômetro durante uns 15 anos a partir de 1938, mas forneceü nume10sos dados 
não fidedignos e com muitas falhas ( 2, tab. 23). Cêrca de 14 quilômetros a 
NW da fazenda, na usina hidroelétrica Lôbo, o período pluviométrico de 18 
anos, de 1938 a 55, está completo e apresenta dados muito próximos aos do 
quad10 climatológico aqui anexo (tabela 1) 

:E:ste quadro normal resultou assim do mapeamento climático que tivemos 
a op01 tunidacle de publicar em 1946 ( 2) e do recente Atlas Climatológico de 
ADALBERTO SERRA ( 3). Refere-se a um período da ordem de quarenta anos, 
situado entre 1915 e 1954, mais ou menos Para as interpolações foram con­
siderados o movimento normal das massas de ar, a altitude, a direção das lom­
badas, o antepmo da serra de Itaqueri, a natureza dos solos da região e o seu 
revestimento vegetal As seguintes estações meteorológicas fmam considera­
das especialmente: São Carlos situada a 27 quilômetros a NNW da fazenda, 
Rio Claro a 31 quilômetros a ESE, B10tas a 32 quilômet10s a W, Püaçununga 
a 49 quilômetros a ENE, Piracicaba a 55 quilômetros a SSE e Campinas a 
106 quilômetros a SE Esta última foi considerada por possuü dados comple­
tos e fidedignos de longo período; as demais, muito menos completas, são im­
portantes apenas graças à proximidade ao ponto que interessa 

A classificação climática pelo sistema de KoEPPEN é Cwa, isto é, clima 
temperado quente, úmido com estiagem no inverno O simbolismo destas 
letras significa: C = temperatura média do mês mais frio inferior a 18°C, e 
daí o clima temperado; w = menos de 30 milímetros de chuvas no mês mais 
sêco (julho), e daí a existência de estação sêca coincidindo com o inverno; 
a = temperatura média do mês mais quente (janeiro) superior a 22°C, e daí 
o clima quente 

Não há discrepância com a classificação mais moderna, baseada na efe­
tividade da precipitação ( 4) O símbolo é BB'w = clima mesotennal úmido 
com estiagem no inverno O índice anual 312 mostra que o clima úmido é mais 
próximo do sub úmido (índice inferior a 260) que do super úmido (superior 
a 520) A estiagem no inverno é forte, pois a relação entre o índice dos 3 me­
ses mais secos (julho a setembro) constitui apenas 7,5% do índice anual 
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( 23,5 em 312), quando deveria ser superim a 15 o/o para que não houvesse 
estação sêca Os 3 meses mais úmidos (dezembro a fevereiro) concenham 
48,6 o/o da umidade anual ( 151 1f2 em 312), enquanto, para que não houvesse 
estação muito úmida, esta porcentagem não deveria ultrapassar de 40 o/o. 
:ltstes 3 meses são, efetivamente, superúmidos, pois apresentam índice bem 
superior a 130, para isto necessário ( 520 dividido por 4) . 

Visto que, de dois lugares de igual pluviosidade, o que tem temperaturas 
mais baixas é de clima mais úmido, a classificação climática baseada na efeti­
vidade da precipitação é mais certa, pois transforma a pluviosidade em umi­
dade do clima mediante consideração adequada ( 5) das condições té1micas. 
Consegue-se isto inhoduzindo na fórmula matemática das condições mensais 
a devida correção ditada pelo fator temperatura Os 3 meses mais secos, de 
julho a setembro, constituem período de clima mais sêco (índice 24 1f2 ) que 
o necessano pa1a a classificação de semi-árido, para o qual bastalia o índice 
32 1f2 ( 130 dividido por 4) Pm a a classificação de árido, o período de julho 
a setemb10 deveria possuir índice não superior a 16 % . Trata-se, pm tanto, 
nestes 3 meses, de clima igualmente equidistante dos limites de semi-álido e 
álido 

Quanto à eficácia téunica, o clima sendo macrotermal com índice anual 
superior a 520, e microte1mal com menos de 260, temos clima mesotmmal 
quente, pois o índice no caso é 471 A divisa entre os dois mesote1mais, quente 
e tempewdo, sendo 368, o clima da fazenda é mais próximo do mac10te1mal 
que do mesoteunal tempe1ado. Ao índice 368 corresponderia clima com tem­
pe1atma média anual da ordem de 15Jf°C. 

Os dados da tabela 1 indicam que a estação sêca, de ablil a setemb10, 
1eúne menos de 18 o/o das chuvas anuais A diminuição da pluviosidade de 
ma1ço a ablil é drástica O mês de setembro é normalmente muito menos chu­
voso que outubro Assim a estação sêca, abrangendo a metade menos quente 
do ano, é nitidamente delimitada e elimina qualquer cultivo sem inigação que 
não seja feito em brejo drenado 

A intensidade máxima das chuvas aparece em ma1ço pmque sucedeu 
assim no pmíodo de observações considerado, mas pode ocorrer também em 
feve1eüo ou janeiro Indica apenas que as chuvas mais pesadas são mais fre­
qüentes na segunda que na primeira pm te da estação chuvosa. 

As temperaturas indicam que o verão quente abrange os 6 meses da esta­
ção chuvosa e mais o mês de abril Mesmo em pleno inverno são freqüentes 
dias de calor bastante intenso. As mínimas absolutas da tabela ocorreram 
uma só vez em 40 anos e, pm tanto, as geadas são muito raras. Mais freqüen­
tes são períodos de 2 e mesmo 3 meses totalmente isentos de precipitação no 
inverno Existe, porém, 01 valho bastante forte, podendo contribuir com 10 mi­
Iímehos por mês Ge1almente não é 1egishado pelos pluviômetros 

A insolação é muito boa para a aglicultura Os ventos são brandos e as 
tempestades rmíssimas. A umidade 1elativa é baixa em compa1ação com a plu­
viosidade, resultando isto celtamente do caráte1 menoso e peuneável dos solos 
da região É uma região salubre e de clima 1elativamente sêco, muito propício 
ao homem e aos animais, dentro das condições do estado de São Paulo. Du­
lante quase metade do ano, de maio a setembro inclusive, o clima é de estân-

Pág 26 - Outubro-Dezembro de 1956 



POSSIBILIDADES DE RECUPERAÇÃO DO CAMPO CERRADO 475 

cia climática. O inverno é mais sêco e não é tão frio como em Campos do 
Jordão, onde a tempe:ratma média do mês mais quente não passa de 16)f°C, 
a do mês mais frio é 8)f°C e a média anual é de apenas 13,2°C (a 1 630 me­
tros de altitude, Vila Jaguaribe). 

TABELA l 

Quad10 climatológico n01mal da fazenda Santa Emília, a 2 quilômettos a NNW da estação 
de Itírapina, 760 met10s de altitude 

CHUVAS TEMPERATURAS 
Efetivi-

Evapo- Velo- Umi-
dade da lnso- cidade da de Má- N• Médias Absolutas precipi- !ação ração 

do rela-xima de real 
Média em dias 

.tação (horas) 
(mm) vento tiva 

(mm) Mí- Má- Média Mí- Má- (lndice) cm/s) (%) 24 horas com nima xima nima xima 
(mm) chuva •C 

•C •C •C •C 
---------------- ------ ----

Setembro 45 60 5 13 26)/, 19 2 35Y, 12 205 90 1,5 62 
Outubro 100 90 10 14 27)/, 20 4)1 36)1 26 205 90 1,9 64 
Novembro 145 90 13 16 28 22 8 36 3~ 210 80 1,5 70 

Primavera 290 90 28 -14,3 27,3 20,3 2 36)1 71 620 260 1,6 65 

Dezembro 230 95 19 17)1 28~/2 22 10 36 52 185 70 2,2 74 
Janeiro 250 105 20 18 28)j 22}2 11 36)1 M% 175 65 1,8 77 
Fevereiro 200 110 17 17~2 28 22 10)/2 36) i 45 175 70 1,5 76 

Verão 680 110 56 17,7 28,3 22,2 10 36Y2 151)1 535 205 1,8 76 

Março 150 120 13 16H 28 21y2 10 35!-2 R5 215 75 v 76 
Abril 55 50 6 14):, 27 20 5 34 14 225 80 1,2 74 
Maio 45 45 5 11)2 24}/2 18 l.Y2 32),1 13 220 80 1,3 73 

Outono 250 120 24 14,2 26,5 19,8 1)1 35Y, 62 660 235 1,6 74 

Junho 45 75 5 11 23)1 16 -- 1% 30)éi 15 220 PO 1,0 69 
Julho 18 35 3 10 24 16),1 ~1M 31 6 235 90 1,3 65 
Agôsto 22 40 3 11)'2 26 18 - 1 34 6),1 255 100 1,8 63 

Inverno 85 75 11 10,8 24,5 16,8 -1)/i 34 27)éi 710 270 1,4 66 

Ano 1 305 120 119 14,2 26,5 19,8 -1Y, 36Y, 312 2 525 970 ''i 70)-i 

Abril-Setembro 230 75 27 11,91 25,2 17,9 -lY2 35Y2 66Y, 1 360 520 1,4 67,7 
Outubro-Março 1 075 120 92 16,6 28,1 21,7 43/2 36),1 245Y, 1 165 450 1,8 72,8 

O verão quente é longo, mas nos 40 anos de observação não se deu, uma 
vez sequer, temperatura superior a 3mf°C à sombra, portanto não houve calor 
mais forte que em São Paulo, em altitude igual, celtamente pmque na capi­
tal temos área pavimentada muito grande que iguala o fator solo arenoso de 
Itirapina, também propício ao aquecimento direto pelos 1aios solares devido 
à mesquinha cobertura vegetal p10porcionada pelo campo cerrado A dife­
rença é que o solo de Itirapina, apesar de arenoso, possui bom teor de umi­
dade no verão, cuja evaporação impede a elevação das temperatmas, ao passo 
que a enmme área pavimentada da capital não pode evaporar bastante água 
e por isso não tem tão boa defesa contra o aquecimento solar Assim o fator 
continentalidade de Itirapina acha-se contrabalançado até certo ponto, em 
compa1ação com São Paulo, pela área pavimentada da cidade enorme. 

A dmação do dia mais longo do ano ( 22 de dezembro) é de 13h 21' (sol 
acima do hmizonte). Em tômo dêste dia há quase 40 dias em que o sol fica 
ao sul do zênite ao meio dia. 

A umidade 1elativa média da estação chuvosa inferior a 73 %, em com­
binação com o solo arenoso, explica a ausência pràticamente total do berne e 
a saúde do gado, quando alimentado convenientemente e não apenas com os 
capins pobres da região. 
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4- GEOLOGIA 

A fazenda fica na formação geológica triássica denominada sélie São 
Bento, apenas a 20 quilômetros dos afloramentos mais próximos da formação 
subjacente, a sélie Passa-Dois, de idade pe1miana, como se vê, em pmmeno­
res, pela fôlha geológica de Rio Claro na escala de 1 em = 1 km ( 6) Verti­
calmente isto dá um pacote sedimentar de quase 150 metws da sélie São 
Bento, como se vê pela classificação das camadas perfmadas pela sondagem 
pma pehóleo executada no libeirão Tibiriçá, na sua ma1gem meridional 
porém dentro dos limites da fazenda, há 30 anos, pelo govêwo federal É o 
poço n.0 34 (7, pp. 209-210) que aparece no desenho aqui anexo 

A séiie São Bento é constituída de revezamento de camadas pràticamente 
hmizontais, com declive quase imperceptível pa1a WNW, de arenitos Botu­
catu e de lajes de eruptivas básicas A primeira laje impm tante pela espes­
sma situa-se acima do nível da lombada mais alta da fazenda, aflorando nos 
moHos Pelado (a 5 quilômetros a SSE da sede da fazenda) e do Baú (a 2 
quilômetws a SW) em altitude de 830 meh os na sua face inferim e 940 metros 
no seu tôpo (mesa de Guarita, a 12 quilômeh os a SSE da sede da fazenda) 

Sotoposta a esta laje basáltica de 100 metros de espessura média, fica uma 
camada de quase 200 metros de arenito fino Botucatu, eólico, contendo leitos 
de menito algo grosseiro e mesmo pm vêzes algo conglomerático Sob êstP. 
arenito a sondagem perfurou uma segunda laje de basalto, de 14 metros de 
espessura, contendo um leito conglomerático de quase 2 meti os de espessm a 
de seixos aHedondados ora de arenito cimentado com sílex e 1ecobertos pm 
crosta limonítica, ma de limonito com inclusão de areia Seguüam mais 50 
metros de a1enitos como os de cima, e depois começou a formação Estiada 
Nova, da sélie Passa-Dois, pe1miana, que não interessa no caso 

Êste é o perfil veltical do terreno ao S do ribeirão Tibüiçá Ao N, na 
fazenda, o pe1fil é diferente, pois, como mostra o desenho anexo, existe uma 
falha geológica, sôb1 e a qual se alojou o ribeü ão Esta é a explicação da exis­
tência de encosta de tena roxa pe1 to da sede da fazenda, entre as cotas de 
745 e 770 metros, sem que haja sinal dêste tipo de solo na encosta oposta, 
aquela sôbre a qual fica a cidac!e 

A laje basáltica perfurada pela sondagem entre as cotas 634 e 648 origi­
nou à teu o wxa misturada na encosta acima da sede da fazenda, em cotas de 
755 a 765 metws Por não haver aí afloramentos de basalto, e sim apenas 
matações de tapiocana ( concrecionamentos de limonito até ~~ metro de diâme­
tro), que são os produtos da sua laterização, é que temos teu a roxa mistu­
rada ( 8) e, evidentemente, ocupando cotas acima e abaixo do nível da efu­
são básica, pois houve mistura dos seus debitas com os dos menitos, sotoposto 
e sobreposto, quando o material se transfmmou em solo, seguindo-se caiu­
viação posteiim O rejeito da falha é pm tanto da ordem de 120 metros. Então 
a laje basáltica do moHo Pelado telÍa existido na fazenda enhe as cotas de 
950 e 1 050 metros, mais ou menos Daí a não existência de qualquer vestígio 
de terra wxa nos pontos mais altos da fazenda, pois a laje, se 1ealmente exis­
tira, começava a 150 metros acima do relêvo atual A erosão pudera remover 
seus dehitos totaimente, sem deixar 1estos 
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Cêrca de 2 quilômetros a NW da sede da fazenda existe saliência na lom­
bada divis01a entre os dois cursos de água É formada por leito de um metro 
de espessura de pedregulho fluvial sobrejacente a camada de basalto decom­
posto, de quase 2 metros de espessura. É usada como cascalheira de material 
para a manutenção de estradas de rodagem de terra, pois o basalto decom­
posto contribui com argila, a qual faz falta nas estradas excessivamente are­
nosas da região, enquanto o pedregulho serve para engrossar a areia dema­
siadamente fina. A ocorrência é semelhante à que se enconb ou no perfil da 
sondagem e constitui outra prova da existência de falha 

Fô1a leito de rio biássico que de certo se enchia raramente com água mas 
em tais ocasiões era turbulento, pois há seixos de até 5 centímetros de diâme­
tro, bem arredondados Como os perfmados pela sondagem, são de arenito, 
por vêzes grosseiro, cimentado por sílica e recoberto por c10sta limonítica arro­
xeada Outros são de limonito englobando grãos brancos de areia fina Foi a 
existência da camada de basalto que reteve o encaixamento da torrente. De­
pois houve inversão do relêvo porque o pedregulho, capeando o basalto 
decomposto, defendeu-o contra a erosão quaternália 

Portanto, a extensão geográfica da pequena laje de basalto, pelfurada pela 
sondagem, fôra apreciável, apesar de possuir contornos caprichosamente recor­
tados, ora com estreitamentos, ora com alargamentos, pois a lava se esparra­
mara por enbe as dunas do deserto hiássico que podiam ter altura bem supe­
rior à espessura relativamente pequena do lençol efusivo. O fato de o segundo 
afloramento citado ficar em cota uma dezena de metros mais alta que a da 
mancha de terra roxa misturada, pode indicar a existência de pequenas falhas 
transversais à falha do ribeüão T:ibiriçá Tais falhas são muito freqüentes na 
série São Bento, como já tivemos a oportunidade de frisar em outra publica­
ção ( 9) Parece que apenas pequena porção do lençol efusivo ficou no bloco 
elevado. O grosso está a quase 100 meb·os de profundidade sob a margem 
esquerda do ribeirão Tibiriçá, provàvelmente sem solução de continuidade, de 
modo que as duas oconências exumadas pela elevação do bloco da margem 
direita não passam de duas línguas setenbionais do lençol basáltico 

5 - VEGETAÇÃO 

Excluindo os brejos e a mata ciliar dos dois cursos de água, a fazenda 
tôda é um campo cerrado, bastante denso e alto em relação à região geral de 
Itirapina. A explicação disto não reside numa qualidade melhor do solo, como 
mostram as análises anexas, mas no fato de que as queimadas cessaram há 8 anos. 
Tão salutar quebra de praxe não resultou de introdução de umas modernas 
práticas conservacionistas Aconteceu que o govêrno estadual adquüiu há 8 
anos apenas o "casco", isto é, o antigo proprietário levou consigo todos os ani­
mais, implementas agrícolas e tudo que podia ser can egado e tinha algum 
valor E não havendo cultivo, nem animais para pastarem, nem vend~ de 
lenha do cerrado, não houve motivo para as queimadas O fogo dos vizinhos 
somente tem devastado faixas limítrofes da fazenda, e apenas em têrça parte 
do pelÍmetro, onde as divisas não seguem os cmsos de água protegidos pela 
mata ciliar. Apenas três vêzes na par te mais alta da fazenda, per to da esta-
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ção de Estrêla, houve grandes queimadas, vindas dos vizinhos. A vegetação 
ali é, efetivamente, a pior da fazenda. 

O campo cerrado inclui todos os padrões das piores terras sêcas, areno­
sas, quimicamente pobres e ácidas, mas profundas, no estado, porém estas 
espécies vegetais não predominam. Há exemplares viçosos de plantas de ca­
lacterísticas menos xerófitas. Os "paus-tortos" são mais altos e direitos, inclusive 
a Kielmeyera coriacea (pau-santo), a ma cega comestível é mais suculenta 
(talvez porque não houve estiagem êste ano) e a barba-de-bode ( Aristida pal­
lens), apesar de abundante, é pouco desenvolvida graças à sombra que lhe 
faz a densidade e a altma do cerrado. 

As fotografias que tivemos a oportunidade de tirar (diapositivos colori­
dos), nada de novo representam em compm ação com as publicadas em nume­
rosos trabalhos do Departamento de Botânica da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de São Paulo ( 10, 11) que estudou detidamente os campos cer­
rados por apresentatem vegetação típica e em desacôrdo com as condições cli­
máticas, pois não passam de clímax de fogo 

Dêste tipo de vegetação há cêrca de 600 hectares Mais de metade desta 
á1 e a contém a palmeü a acaule "indaía" ( Attalea exígua), sinal de ten a espe­
cialmente sêca, arenosa e pobre E a parte mais alta da fazenda, geralmente 
acima da cota de 780 metros. Os brejos ocupam uns 5 hecta1es em fmma de 
faixas de largura variável enbe 20 e 70 met10s A cascalheüa citada ocupa 
já uns 7 hectares, de subsolo profundamente desnudado pela 1etirada de pe­
dtegulho e de basalto decomposto. 

Fig 2 - Vegetação típica, quase de savana, do melhor dos solos do a1enito Botucatu, tipo 11-c, 
no local da amostra 6 (ao tunda a mata ciliar do córrego Limoeiro) Já houve cerradão com 
árvores até 80 centímetros de díllmetro e 20 metros de altura, que joí inteiramente eliminado 
sem_ destacamento completo, seguindo-se dive1sos plantios du1ante 13 anos, no deco11er dos 
quats a terra empob1eceu e foi_ ·abandonada (1947) As árvores menores têm 10 anos de idade, 

as maiores são de 20 a 25 anos, pois brotaram depois da devastação do cerradão 
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Dos restantes llO hectares, considerados terra de cultura, pois fora dos 
topos de mesas não há efetivamente terras melhores na região, existem 75 hec­
tares de campo cerrado em terra roxa misturada, sem paus-tortos nem indaiá, 
mas com barba-de-bode abundante, pois antigamente foi cafezal (eliminado 
há 20 anos) e depois o terreno foi cultivado esporàdicamente, de modo que os 
arbustos não puderam se desenvolver para sombrear a barba-de-bode. Os 
outros 35 hectares ( fig. 2) são de arenito Botucatu argiloso, tipo de solo ll-c 
( 12), o qual, graças a melhor teor de argila e maior capacidade de 1 etenção 
de água, ao mesmo tempo que a lixiviação fô1a menos drástica, apresentava 
certa riqueza química e pm isso era área coberta por cerradão com certa fre­
qüência de árvores de até 80 centímetros de diâmetro e uns 20 metros de 
altura. Seus troncos, não utilizados como madeira de construção, ainda se en­
contram espalhados a intervalos de uns 80 metros um do outro. f:ste ex-cer­
radão ocupa uma faixa de 100 a 300 metros ao longo do córrego do Limoeiro, 
desde % até quase 3 quilômetros a montante da sua barra no ribeirão Tibi­
liçá. Só existe na margem esquerda, portanto nas tell'as da fazenda. Na mar­
gem direita vê-se campo cerrado comum. 

6- SOLOS 

As 10 amostras de solos, cujas análises damos nas tabelas 2 e 3, documen­
tam os 4 tipos de solo existentes na fazenda, fora das baixadas, e o tipo mais 
comum nos alagadiços Suas definições, de acôrdo com a classificação agro­
-geológica do estado ( 12) ( 8) ( 13, tab. 2) são: 
11-a = solos vermelhos arenosos de arenito Botucatu não muito fino, 
ll-h solos acinzentados de arenito Botucatu fino, 
11-c solos de arenito Botucatu algo argiloso, 
13-a terra roxa misturada miginada por detritos basálticos com areia fina 

miginada ou proveniente de arenito Botucatu, e 
22-b = solos de baixada úmida formados por camada espêssa de ateia fina. 

As análises das 10 amostlas e os dados de localização estão nas tabe­
las2e3. 

No 
da Tipo 

amos .. de 
Ira solo 

---

~} 11-b 

3 13-a 
4 11-a 
5 11-a 
6 11-c 
7 11-c 
8 11-a 
9 11-b 

10 22-b 

TABELA 2 

Resultados analíticos de 10 amostras de te11a da fazenda Santa Emília, 
junto à cidade de Iti1apina 

%, EM TEOR TOTAL TEOR DISPONÍVEL 
Profun- PESO (% em pêso) (em miliequivalentes 
didade Hori- pH por 100 gramas de solo) Distância em reta AI ti- da zonte Sus-

da estação ferroviária tu de, amos- gené .. pensão 
de I tirapina I metros) tragem ti co Areia Argila (11) 

(em) grossa ( »0,002 Húmus Nitro- Fós- Cálcio Po-
( »0,75 mm) gênio foro tássio 

mm) 
-------------------------

1,2 km a NNW 735{ 
0-35- A, 2,7 3,5 4,G 0,59 0,035 0,09 0,10 0,03 
35-80 A2 4,0 4,5 4,5 0,54 0,035 0,07 0,05 0,03 

1,7 km ao N 755 0-25 A, 0,2 21)1 5,8 1,54 0,090 0,12 1,5 0,10 
2,5 km ao N 800 0-30 A, 0,0 2,8 4,7 0,55 0,035 0,06 0,15 0,02 
4 km ao N 805 0-30 A, 0,0 2,3 4,6 0,50 0,030 0,05 0,10 0,02 
3,7 km a NNW 770 0-35 A 0,6 5,6 5,4 0,69 0,040 0,06 0,35 0,03 
4,2 km a NW-NNW 765 0-25 A1 6,1 5,0 4,8 0,57 0,035 0,05 0,10 0,03 
3,3 km a NNW 765 0-30 A, 0,0 1,9 4,4 0,45 0,030 0,04 0,05 0,01 
3,5 km a NW 745 0-25 A, 0,0 3,2 4,7 0,48 0,033 0,04 0,05 0,02 
1,2 km a NNW 730 0-25 A, 0,3 7,7 4,3 1,69 0,075 0,08 0,15 0,04 
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a. O que representam as amostras de terra 

As amostras ns. 1 e 2 constituem o único perfil de solo tomado na fazenda. 
Rep1esenta o melhor solo de arenitos Botucatu não argilosos Foi tomado na 
margem esquerda do ribeirão Tibiriçá, em encosta com declive de 5 %, no 
ba1ranco mais alto da estiada que desce da cidade para a sede da fazenda, 
uns 100 metros aquém da baixada. A uns 10 metros de distância havia uma 
pindaíba (parece Duguetia lanceolata) de 30 centímetros de diâmetro, sinal de 
cerrado dos melhores da região Havia muita barba-de-bode e poucos arbus­
tos p01que êstes têm sido utilizados para lenha pelos m01adores da cidade, e 
a ausência de sombra pe1mitiu o desenvolvimento da gramínea. O solo é bas­
tante cla10, acinzentado, muito p10fundo e permeável, havendo pequena dife­
Iença entre os dois horizontes O tipo de vegetação é campo cerrado com pau­
-torto Se foi plantado algumas vêzes, deve ter sido há uns 30 ou 40 anos atrás. 
Depois foi pastagem anualmente queimada até 1948 

A amostra n. 0 3 foi tomada na melhor pa1 te da mancha de terra roxa, onde 
o declive é o maior, da ordem de 8 o/o, graças a maior teor de detritos basál­
ticos A cô1 é caracteiÍstica, mas nos torrões se vê a ôlho nu a p1 esença de 
grânulos brancos de areia fina A vegetação já foi mencionada no capítulo 
anterior O cafezal que foi eliminado há 20 anos, era velho, mas de regular 
aspecto graças à estercação A p1 odução, porém, fôra sempre fraca por não 
ter sido usado adubo algum com o estêrco Havia, além disso, muitas falhas 
que nunca foram 1eplantadas A razão principal da eliminação completa do 
cafezal foi, porém, o p1eço baixo do produto no mmcado Depois a gleba foi 
plantada esporàdicamente com milho, feijão, algodão e mandioca, dando colhei­
tas regula1es sem qualquer adubo, da ordem de 70 sacos de milho por alqueire 
( 1 730 .kg/ha), quando a distribuição das chuvas era propícia Tais colheitas 
são consideradas muito boas na 1 egião 

As amostras ns. 4 e 5 documentam a parte mais alta e plana da fazenda. 
Foram tomadas pelo caminho da sede para a estação de Estrêla. A amostra 4 
é do alto do espigão plano entre o ribeirão Tibiriçá e o cón ego Limoeiro. lt 
um campo cerrado com predominância completa de paus-tortos e de indaiá. 
A amosha 5 é da chapada mais alta da fazenda, quase no divisor entre as 
bacias do lÍo Corumbataí e do Jacaré-Guaçu (dois dos maiores afluentes da 
margem direita do rio Tietê), nos confins setentrionais da propriedade, apenas 
a 1 ~ quilômetro a WSW da estação de Estrêla. É o pior campo cerrado da 
fazenda, semelhante ao da amostra anterior, mas de menor altura e já com 
moitas de barba-de-bode algo distanciadas entre si, portanto com trechos de 
areia nua até 1h metro de diâmetro. Ambas as amostras são de areia verme­
lha clara, quase côr de rosa, amarelada. 

As amostras ns. 6 e 7 são da antiga gleba de terra arenosa de cultura, tôda 
em encosta suave, de 3 a 4 o/o de declividade máxima, onde a vegetação fôw 
um cerradão alto e com árvores de até 80 centímetros de diâmet10 . A primeira 
delas documenta o melhor solo da gleba ( fig 2); a segunda o pior. A amos­
tra 6 é areia fina cinzenta clara, com tonalidade violácea na supeifície e acas­
tanhada mais abaixo. A ouh·a é mais escma e com granulação desigual, quase 
sem tonalidade violácea. Ambos os solos foram cultivados quase anualmente 
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de 1935 a 1947. A teua da amostra n.0 6 começou produzindo 200 arrôbas de 
algodão por alqueire ( 1 240 kgjha) sem qualquer adubo, mas bastaram poucos 
cultivos para que as colheitas se reduzissem a menos de 80 arrôbas, depois 
do que o algodão não foi mais cultivado Ambos os solos são de g1 ande pro­
fundidade, sendo a parte superficial a de granulação mais fina do perfil edá­
fico O subsolo, trazido para a supetfície por formigas, até apresenta por vêzes 
areia bastante g1 ossa e desigual, porém de cantos arredondados Há pouca 
bm ba-de-bode Predominam os capins fino e favorito, sendo ambos fonagens 
pobres e pouco apetecíveis para o gado Não houve queimadas pwpositais 
porque êstes capins, apesar de pobres, não seriam substituídos vantajosamente 
pela brotação nova, enquanto das queimadas dos vizinhos o local está prote­
gido pelo cônego Limoeiro e sua mata ciliar, a qual anualmente vem sendo 
lambida pelo fogo 

A amostra n ° 8 é do campo cerrado, com indaiá, do divisor entre o libeirão 
Tibiriçá e o córrego Limoeiro Possui declividade mínima, talvez de 1 o/o, sem 
qualque1 ca1áter coluvial A abundância de indaiá é impressionante, mas os 
paus-t01 tos não são tão baixos e t01 tos como no local da amostra 5 O solo 
é ve1melho claro, algo ama1elado, de areia bem fina, pràticamente isenta de 
argila (deixa as mãos quase limpas) . Antes da compra da fazenda pelo 
govêrno, esta pa1 te do campo cerrado sofria mais queimadas p01 ter sido das 

mais usadas para pastagem em tê1mos de cabeças/alqueüe 

A amosha n.0 9 foi tomada na encosta esquetda do ribeüão Tibüiçá, a uns 
700 mehos a SE do matadouro municipal e a uns 200 mehos do libeirão, em 
encosta de uns 3 o/o de declividade Aqui a areia é branca na superfície, mas 
cinzenta levemente alaranjada a partir da profundidade de 4 ou 5 centímetros. 
É semelhante à amostra n.0 1, porém sofreu maior número de queimadas antes 
da aquisição da fazenda pelo estado. O cen ado é hoje bastante alto e denso, 
mas o chão está mal 1evestido pela vegetação he1bácea visto que pata a ma­
cega o solo está muito lavado, ao passo que pata a ba1ba-de-bode está muito 
sombreado pelos arbustos bem copados Não há indaiá e os paus-tortos são 
nitidamente direitos . De acôrdo com a informação de moradores das cerca­
nias que antigamente trabalhmam na fazenda, o milho hoje não daria aqui 
colheita alguma, e nem passaria da altura de uns 60 centímetws. 

Finalmente, a última amostra, n.0 10, documenta a baixada mais p1óxima 
da sede, que por isso podet ia ser fàcilmente cultivada com h01 taliças. É tam­
bém bastante la1ga para isto É terra preta quando úmida, mas apenas cin­
zenta clara quando sêca, pois contém alto teor de areia branca e relativamente 
baixo teor de matéria orgânica A baixada é plana, com encostas encaixantes 
bastante declivosas O espêlho d'água fica por vêzes a 10-15 centímebos de 
profundidade das covas que se ab1am Necessita de drenagem, após a qual 
o solo resulta1á muito pob1e em matélia orgânica. Na vegetação existe bas­
tante tabua (Typha dornínguensís), sinal de celta liqueza química, pwvàvel­
mente graças à contribuição da mancha de terra roxa na formação do depósito 
aluvial, plincipalmente em forma de sais lixiviados, tanto é que a tabua desa­
parece a montante. 
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b . A significação dos resultados ànalíticos 

Os 8 teores apresentados na tabela 2 possuem significação que: pode ser 
resumida como segue: 
Areia grossa: os teores são muito baixos porque os solos são de areia muito 
fina. Na terra roxa (amostra n. 0 3) os 0,2% são de concreções limoníticas, por­
tanto ag1egados consolidados de argila ferrífera, e não grãos de areia grossa. 
O teor de areia fina, de diâmetros compreendidos entre 0,02 e 0,75 milímetros, 
deve ser da ordem de 40 %. Todos êstes teores são comuns nos solos paulis­
tas dêstes tipos . 

Argila total: Também êstes teores são comuns A terra roxa mistmada apre­
sentou teor algo abaixo do médio do estado para o tipo de solo 13-a que é 
da· ordem de 25% ( 12, tab. 8) . Os teores muito baixos das demais amostras 
significam solos arenosos muito secos, sem capacidade de wtenção de água. 
li:ste defeito físico a Natureza corrige automàticamente pela avantajada cuba­
gem de solo oferecida às raízes das plantas, mas o uso aglÍcola do solo fica 
restrito às plantas de gwnde capacidade de enraizamento, p1àticamente só 
árvores, e assim mesmo nem tôdas, pois a grande maioria não se enraíza no 
subsolo pobre em matéria orgânica, seguindo suas raízes o horizonte A1 até 
10 e mesmo 15 metros de distância. Muitas das plantas do campo cerrado pos­
suem tal capacidade de enraizamento veltical, atingindo mesmo 22 mehos de 
profundidade apesar de apresentarem fraco desenvolvimento das suas partes 
aéreas, como a Andira hurnilis ( 10) ( 11) ( 18) que não passa de enorme á1 vore 
inteiramente subterrânea, de modo que somente as pontas dos seus ramos apa­
recem acima da superfície do solo em forma de moitas de meio metro 
de altura, de folhagem tenra que evapora muita água, dado que as raízes estão 
em pleno lençol freático, realmente em brejo subterrâneo. 
pH. Também êstes teores são típicos para os respectivos tipos de solos. Ape­
nas as amoshas ns. 3 e 6 apresentam valores de pH algo diferentes do que se 
espmaria O pH típico da terra roxa misturada, de basalto, é da ordem de 
5 1/z em vez dos 5,8 encontrados Mais alto ainda resultou o pH encontrado 
na amostra n.0 6, pois, em vez do valor 5,4 da tabela 2, o típico para o estado 
é 4,8 pa1a o solo do tipo 11-c Esta discrepância faria pensar na possibilidade 
de o solo pertencer ao grupo 15 (Bauru Inferior), principalmente porque a fôlha 
geológica de Rio Claro ( 6) apresenta a poucos quilômetros ao N e a leste de 
Itirapina grande mancha de arenitos Bauru pobres. Sabemos porém que o 
mapeamento em questão não está certo neste particular porque conhecemos 
a mancha pessoalmente: não passa de arenito Botucatu comum. O Bauru In­
ferior existe realmente acima das lajes basálticas mais elevadas, na serra de 
Itaqueri, a 15 quilômetros a SW de ltirapina, e em cotas muito mais altas, pró­
ximas de 1 000 metws. Mas a sondagem para petróleo citada ( 7) decide a 
questão, pois o falhamento trouxe para a superfície camadas mais profundas 
que não podem deixar de pe1 tencer à, série São Bento Assim o solo da amos­
tra 6 tem pH mais alto graças ao apreciável teor de argila, o qual sugere uma 
facíes flúvio-lacushe do menito Botucatu, semelhante ao do arenito Bauru Os 
testemunhos da sondagem ap1 esentaram, aliás, arenito dêste tipo Aflora tam­
bém abaixo da sede da fazenda em cota 7 40, distinguindo-se por estratificação 
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em camadas miúdas, de granulometria variada, e algo onduladas O pH rela­
tivamente alto 1esultaria da resistência à lixiviação desta faixa de menito argi­
loso porque as águas, que atravessavam tôda a massa de arenito, contomavam 
fàcilmente o banco argiloso visto que o arenito circundante sempre fôra um 
co:p.duto fácil para quaisquer volumes de água Assim a lixiviação do arenito 
desértico foi tanto mais fácil, quanto mais pe1meável êle fôw. 

Em relação à fm tilidade atual do solo, os valores de pH da tabela 2 indi­
cam que não há terra na fazenda que dispense o calcário Com pH inferim 
a 5 1/z temos solos muito ácidos Com pH menor que 5 o solo é excessiva­
mente ácido Com pH inferior a 4 ljz não há possibilidade alguma de cultivo 
sem fm tes doses de calcálio 

Húrrius. Todos os teores verificados são baixos para o cultivo. A teua roxa 
misturada deveria apresentar 2 o/o pa1a ser um pouco melhor que a média do 
seu tipo Os tipos 11-a, h e ,c develiam apresentar, respectivamente, 0,55, 0,65 
e 0,9 o/o de húmus, mas acusaram em média 0,50, 0,54 e 0,63 o/o Vê-se que 
a terra arenosa de cultma foi muito empobrecida pelos 13 anos de cultivo. As 
outras p10vàvelmente não continua1am empobrecendo depois de 1948, quando 
as queimadas foram suspensas Como baixada arenosa, a terra do tipo 22-b 
apresenta teor baixo de húmus, pois deveria ser superior a 2 o/o. 

TABELA 3 

Teotes pe11nutáveis das 10 amostms de solo da fazenda Santa Emília 

TEOR TROCÁVEL ou PERMUTÁVEL % Profun-(em miliequivalentes por 100 gramas de solo sêco ao ar) satu-No ração Tipo didade Posição 
da com de o a na amos- Mag- Man- C a ti- A lu- Hidro- Permuta bases solo amos .. "catena" 
tra Cálcio Potássio nésio ganês Amênio ônios minio gênio catiô- Fósforo úteis tragem 

C a K Mg Mn N4 úteis AI H nica p4 "V" (em) 
"S" "T" 

------------------- ---- --- ---
1 0,25 0,00 0,06 0,011 0,003 0,10 0,45 4,9 5,7 0,6 7 11-b 0-35 

{ Oolúvia 2 0,15 0,05 0,04 0,009 0,002 0,28 0,50 4,8 5,6 0,5 5 11-b 35-80 

3 2,5 0,10 0,30 0,035 0,008 3,1 0,41 6,8 10,3 0,9 30 13-a o 25 

4 0,25 0,04 0,00 0,008 0,003 0,40 0,9 4,0 5,3 0,4 7Y2 11-a 0-30 Elúvia 
5 0,20 0,04 0,05 0,007 0,002 0,32 0,8 3,5 4,1l 0,4 7 11-a 0-30 Elúvio 
6 0,65 0,06 0,09 0,012 0,005 0,85 0,23 4,4 5,5 0,4 15Y, 11-c 0-35 Colúvia 
7 0,45 0,05 0,07 0,010 0,004 0,62 0,33 5,0 5,g 0,35 10Y, 11-c 0-25 Colúvio 
8 0,10 0,03 0,04 0,005 0,001 0,20 0,7 3,0 3,9 0,35 5 11-a 0-30 Elúvia 
9 0,20 0,05 0,05 0,007 0,002 0,33 0,40 4,3 5,0 0,3 6)~ 11-b 0-25 C<,lúvio 

10 0,30 0,07 0,07 0,000 0,012 0,50 1,3 9,9 11,7 0,45 4Y, 22-b 0-25 Alúvia 

Nitrogênio total. O solo 13-a deveria ter ao menos 0,10 o/o de N, os dos tipos 
11-a, h e c 0,035, 0,04 e 0,05 o/o respectivamente, e o tipo 22-b 0,11 o/o Assim 
todos os temes apmados pela análise são mais flacos que o nmmal hoje em 
dia nos 1espectivos tipos de solo do estado ( 12) A 1azão disto não está nos 
maus tratos excessivos sofddos pelas terras da fazenda, mas no fato que os 
solos da região de Itirapina são mais pob1es que o seu tipo n01mal. 
Fósforo disponível: é baixo devido à deficiência de matéria 01gânica e excesso 
de acidez. 

Cálcio e potássio disponíveis: estão de acôrdo com a pobreza qmm10a geral e 
a acidez Até podeliam ser espetados resultados um pouco mais baixos que 
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os obtidos. A explicação é que o caráter laterítico do solo resulta em abaixa­
mento da retenção dos catiônios em forma trocável Pela mesma razão pro­
vas qualitativas do teor solúvel acusmam-no pràticamente nulo em tôdas as 
10 amostras 

Cálcio trocável (tabela 3): o normal do estado no tipo de solo 13-a é 
2,7 ME, nos tipos 11-a, b e c é 0,20, 0,25 e 0,45 ME, respectivamente, e 
0,35 ME no tipo 22-b Os teores achados são um pouco mais baixos porque 
a acidez é mais grave Nas amostras ns 3 e 6 a razão é outra: teores de mgila 
mais baixos que os normais para os tipos 13-a e ll-c. 

Potássio trocável. Somente na baixada o teor é bem menor que o médio do es­
tado que é de 0,10 ME em baixadas de areia fina. A tena 10xa misturada 
geralmente possui 0,12 ME. O teor mais alto achado pela análise deve ser 
conseqüência de composição particular do basalto do lugar, que contribuiu 
para a formação do solo. Para os 3 tipos de solos do grupo ll os teores mais 
corriqueüos são de 0,030, 0,035 e 0,045 ME, 1espectivamente, de modo que 
os dados achados são até um pouco melhore~ do que se poderia esperar. Mas 
com 0,06 ME a terra de cultivo da amostra n ° 6 não pode mais ser cultivada sem 
boas doses de adubo potássico 

Magnésio trocável: os teores são pràticamente iguais aos médios do estado para 
os respectivos tipos de solo. Somente o tipo ll-c deveria ter 0,10 ME em 
vez dos 0,08 verificados, enquanto o tipo 22-b apresentou teor melhor que os 
0,04 e 0,05 ME mais comuns hoje em dia nas baixadas arenosas. 

Manganês trocável: tem abaixo de 0,010 ME é de solo deficiente neste ele­
mento pa1a que as possibilidades do cultivo sejam satisfatórias. Somente 3 
das 10 amostras apresentaram teores mais altos Isto indica a necessidade de 
fm tes esh umações, a fim de transferir Mn da mancha de tell'a roxa por intel­
médio de capineiras que nela devem ser plantadas para levar ao gado estabu­
lado, prática esta, aliás, necessária por diversos outros motivos impeliosos. 

Am6nio: somente o solo de baixada possui teor apreciável, mas, assim mesmo, 
não resultante de causa benéfica, e sim de falta de d1enagem que dificulta a 
nitrificação Pm tanto o pouco azôto existente é diflcilmente disponível, pm 
falta de arejamento e, certamente, também devido à acidez excessiva. Nos 
demais solos o teor ínfimo de amônia resulta da facilidade de nitrificação, 
favmecida pelo arejamento abundante dos solos profundos, e não obstante a 
acidez 

Bases trocáveis: deveriam somar 0,30, 0,35 e 0,64 ME nos 3 tipos de solos do 
grupo ll, 3,2 ME no tipo 13-a e 0,55 no tipo 22-b Vê-se que apenas a me­
lhor das antigas terras de cultma ultrapassa, e de pouco, as 1espectivas médias 
do estado. 

Alumínio trocável ou acidez nociva ( 15) ( 18) : os teores mais comuns hoje 
em dia são 0,4 ME para a tena roxa do tipo 13-a, 2 ME para o banhado aie­
noso e, respectivamente, 1, 1,2 e 1,5 ME para os tipos a, b e c do g1 upo 11. 
Assim as 3 amostras do tipo ll-b e as duas do ll-c resultmam bem melhores, 
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e isto porque são mais arenosas que o tipo comum. O alumínio trocável resulta 
da hidratação das argilas em ambiente de penúlia química, mas as terras da 
fazenda estão fortemente drenadas pela sua pe1meabilidade excessiva. :E:ste 
fator indica a impossibilidade de qualquer outro tipo de reflmestamento que 
não seja com eucalipto, que são as únicas árvores capazes de atingir as cama­
das pe1manentemente frescas do subsolo. A amostra do alagadiço tem teor 
bem melhor que o médio, por ser muito menos a1gilosa: em vez dos 15 a 18 o/o 
habituais de argila, apresenta menos de metade. 

H ídrogênio trocável ou acidez inócua: é menor que a normal, por serem os 
solos mais pobres em húmus e mais ácidos ( 8 das dez amostras) do que os 
respectivos tipos no estado todo. 

Capacidade de troca catíônica: deveria ser de 5, 6 e 7Jf ME nos 3 tipos do 
grupo 11, 10 ME na terra roxa misturada, e 13 1/z ME na baixada brejosa. As 
análises dewm temes bem menores, exceto na teua roxa. Esta situação reduz 
as possibilidades dos solos mesmo em relação aos demais campos cerrados do 
estado O defeito cmrige-se aplicando estê1co e calcário 

Fósforo trocável ou de rese1 va conversível. As médias do estado, de cente­
ME para os tipos 11-a, b e c, 0,7 ME para o tipo 13-b e 0,4 ME para o tipo 
22-h Pmtanto a melhor das teHas do tipo 11-b, a da amostra n.0 1, ap1esenta 
nas de amostras típicas para cada tipo dêstes 5 solos, de1mn 0,20, 0,25 e 0,45 
teor duplo do normal, provàvelmente responsável pelo bonito exemplar de pin­
daíba crescendo nas imediações do peifil de solo O fato de as 3 amoshas do 
tipo 11-a, isto é, do pior cerrado da fazenda, também apresentarem melhor 
rese1 va de fósforo que a média do estado para o tipo de solo 11-a, indica que 
a estrumação ou a adubação verde podeliam produzir melhor efeito que o 
comum em tais casos, mas uma prática dêste tipo seria muito dispendiosa e 
deveria ser constantemente 1epetida para ter efeito duradomo, de modo que a 
única medida realmente viável seria mesmo o plantio de eucalipto, porém com 
boas probabilidades de pleno êxito. 

Saturação do complexo coloidal com bases úteis. As médias do estado são de 
6, 6 e 9 o/o para os 3 tipos de solo do grupo 11, 30 o/o para o tipo 13-a e 
4 o/o para o tipo 22-b Vê-se que a melhor das antigas tenas de cultura é a 
Única que apresenta o valor "V" muito superim ao esperado, e ce1 tamente está 
aqui a explicação de ter podido supmtar divmsos cultivos no decorrei de 13 
anos, apesar de muito menosa e pobre Para que a fertilidade do solo não 
decaísse, era p1 eciso elevar semp1 e o numerador e o denominador da 1 elação 
porcentual S/T que fornece a porcentagem V ( 15) Para elevar o nume1ador 
ew preciso usar calcário; o aumento do denominador devia sm conseguido me­
diante fm tes esh umações Então com pouco adubo químico poder-se-ia até 
aumentar as colheitas Rotação com adubos verdes poderia 1estringir os adu­
bos quí111ícos a fósfmo e potássio 

Dados suplementares sôbre a significação destas características podem ser 
encontrados em outros babalhos publicados pelo C N. G ( 8, 12, 14, 15) e 
pela A G B (18, 17). 
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7 - O USO RACIONAL DO SOLO 

O que foi dito até aqui, indica que há pouco a fazet pata conseguir das 
teuas da fazenda o máximo tendimento com simultâneo aumento da sua p!O­
dutividade 

A sugestão já havida, de plantio ele pinheüos, é infelizmente infundada 
Os pinheüos tolmam solo ácido e quimicamente pobte, mas não o toletam 
pobt e em húmus e excessivamente a1 enoso, p1 incipalmente num clima de estia­
gem fm te e pwlongada como a da tabela 1 Seda pt eciso pdmeiramente 
ptoduzü ao menos 50 quilogtamas de estêtco por pé para poder plantar os 
pinheüos, e somente nas cotas de 5 a 8 me tiOs acima das baixadas, pm tanto 
em founa de faixas acompanhando a mata ciliat O teueno disponível pata 
isto pmfaz 3 quilômehos pelo cóuego Limoeüo e 4 pelo ribeüão Tibüiçá 
numa latgma de pouco mais de 100 mehos, considetadas ambas as matgeus 
do Tibüiçá Visto que esta faixa deveda interrompet-se no melhor solo do 
tipo ll-c do cóuego Limoeüo, temos a átea total disponível ele 50 hectmes, 
nos quais, com espaçamento de 2 x 4 mehos, cabedam 60 mil pinheüos Is,to 
exigida a p1epmação ptévia de 3 mil toneladas de estêtco de cunal, que só se 
conseguüiam num ano mediante meia estabulação de 150 cabeças de gado, o 
qual necessitada de 130 hectmes de boas capineüas, além de out10 tanto de 
bons })astos pma set convenientemente nutticlo i\-las boas capineüas, bataclas 
a calcálio e fosfato, só são possíveis na mancha de teua 10xa mistmada, e esta 
só tem 75 hectares E não havet ia teu a que pwduzisse boa pastagem, digna 
dêste nome Pm tanto os pinheiros só podedam set plantados em quantida­
des muito pequenas, num titmo de uma centena pm ano, à medida que fôsse 
possível auanjat estêtco Mas então seda melhm plantat árvmes fwtíferas 

Fica assim o pinheiro fora de cogitação, salvo se fôt intwduzida alguma vade­
clade nova, bem difetente da Araucaria brasilíensis, que seja capaz de toletat 
solo muito at enoso e de ínfimo tem de húmus, em clima com fm te estiagem 
Pelo que sabemos, somente eucaliptos ( 16) são capazes de apwveitm a única 
qualidade do solo, que é a sua exh am dinát ia pt ofundidade, tolerando os de­
feitos apontados e as dificuldades climáticas 

A tealidade é que os 600 hectares de solos dos tipos ll-a e ll-b só podem 
set teflmestados com eucalipto, por ser a única árvme capaz de atingü as 
ptofundas camadas do subsolo peunanentemente abastecidas de água. Êste é 
o único uso 1acional dêstes 600 hectmes Pata isto seda p1eciso matar cuida­
dosamente as founigas e plantm mudas inteüas e sadias A melhm época pma 

o plantio é de setemb10 a dezemb10 Divetsos malogros se 1egishmam no re­
Hmestamento do campo cerrado com eucalipto por não te1em sido tomados 
tais cuidados e pm se ter estendido o plantio até mm ço, de modo que as mu­
das não tivetam tempo pata se emaizar antes que sob1eciesse estiagem g1ave. 

Os 75 hecta1 es ele tena wxa mistm ada elevem ser usados para a subsis­
téncia ela fazenda mais oumenos ela seguinte maneira: 20 hectares ele capi­
neüa pma meia estabulação de 2 dezenas ele vacas, uns 12 hectares de fei­
jão, 12 de milho, 12 de mandioca, 10 ele batata-doce, 5 ele cana fouageira 
e 3 hectmes ele pomar junto à sede A cana, a capineüa e o feijão ne­
cessitam de um11s 2 toneladas de calcário + 300 quilogramas ele supmfos-
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fato simples por hectare, além de 60 quilogramas de sulfato de amôuio + 60 
quilog~amas de cloreto de potássio para a cana, e somente êste último para 
o feijão A mandioca p1ecisa de 1 lj2 tonelada de calcário por hectare e de 
uns 2

/ 3 das doses citadas de sulfato de amônia, supe1fosfato e cloreto de po­
tássio Esta mesma dose menor de adubos seda suficiente para o milho e a 
batata-doce que podem passar sem calcário pmque êste smia usado, a 2 t/ha 
na adubação ve1de prévia As culturas citadas devem revezar-se com o feijão 
ao menos de 3 em 3 anos, e durante o tempo 1estante devem 1evezar-se 
enhe si 

Pa1a começar tôdas estas cultmas em boa base, o melhm é faze1 aduba­
ção verde em todo o terreno de 75 hectares, com 2 toneladas ele calcá­
rio + ljz tonelada de fosfato americano por hecta1e Com isto as 6 culturas 
citadas dariam melhor 1esultado econômico com poupança posterim ele calcá­
lia e de superfosfato. Para plantar adubos verdes, de preferência "guandu" e 
"mucuna", a melhm época é em setembro-outub10, entenanelo-se o adubo ver­
de p01 ocasião da f:lmação, quando teria a maior massa verde, em dezembro 
ou janeiro, confmme a dishibuição das chuvas Logo depois sedam planta­
dos os 20 hectmes de capim, de prefe1ência "colonião" ou "jmaguá", os 5 hec­
tmes de cana e o feijão, o qual podeda ocupar o resto do terreno Eviden­
temente, o feijão não seria apenas cultura de subsistência, mas muito bom 
p10duto para venda O milho, a mandioca e a batata-doce enhmiam já no 
ano seguinte, a batata-doce plantada em janeiro, a mandioca em abril e o mi­
lho em outubro Convém plantar o feijão duas vêzes por ano em lugmes dife­
rentes: em outubro ("feijão das águas") na parte mais alta da mancha de 
tena 10xa, e em fevereiro-março ("feijão da sêca") na parte mais baixa me­
diante iuigação, possível graças à proximidade do ribeirão Tibiriçá Os 100 
litros/segundo médios dêste podem reduzir-se a 20 1/seg. no fim do ciclo ve­
getativo do feijão, de modo que ainda seriam suficientes pma a inigação de 
12 hectares dêste e dos 5 hectares de várzea cultivável Um 
1/seg = 86,4 m3/dia = 8,64 mm de chuvajdia/ha = 260 mm/mêsjha, de 
modo que com 20 1/ seg. pode-se irrigar com fa1 tura 20 hecta1 es 

Pela necessidade de calcário, em ordem decrescente, situam-se o capim, 
a cana, o feijão e a mandioca A cana e o capim não são mais sensíveis à aci­
dez do solo que as outras duas plantas, mas precisam de maiores quantida­
des por unidade de área porque devem produzir durante 4 anos sem replan­
tio e, portanto, sem possibilidades de aplicar novas doses de calcádo :íl:ste, 
por ser produto insolúvel em água, deve ser bem mistmado com o solo a fim 
de agir com a necessária rapidez Das 6 culturas o feijão é a única que não 
precisaria de sulfato de amônia, se tratada com as fortes doses dos demais 
feltilizantes citados Tôdas as 6 plantas precisam de superfosfato simples a 
fim de aproveitai o enxôhe, além do fósforo, pois se trata de solos pobres em 
matéria orgânica Mas, sendo o fosfato de rocha mais bmato, por ser insolú­
vel, e podendo ser solubilizado pelo adubo ve1de, depois do enteHio dêste 
bastarão doses bem menm es de superfosfato. O potássio é necessauo para 
tôdas as culturas, em quantidades de 40 a 60 quilogramas de cloreto por 
hectare 
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Com a adubação verde citada, calagem e adubação química, a terra wxa 
misturada deve1á produzir ótimas colheitas, só vistas na região nas melhm es 
teu as roxas legítimas (solos do grupo 14) dos monos tabulares 

Além dos 50 quilog1amas de estêrco de cuual por pé, as árvores fmtífe­
ras dos 3 hecta1es de pomar necessita1ão de algum calcário e ele 1 quilogtama 
de fosfato ele rocha ao planta1 as mudas A quantidade de calcálio pm cova 
depende ela espécie ele planta: 5 kg/pé de árvmes cítricas, pessegueiros e vi­
deiras; 3 quilogtamas para caju, caqui, marmelo e abacate, 1 quilograma pa1a 
banana, manga e demais h uteiras tropicais O solo elo tipo 13-a seria o melhor 
ela fazenda pata as árvores hutífmas 

A julgar pelas análises e pela expelimentação agwnômica já havida, os 
60 hecta1 es ele solo melhor do tipo ll-c, com pH p1 óximo ele 5 1fz poderiam 
produzir ótimas colheitas de duas cultmas apwpliaclas a solos ele a1eia fina, 
se fôssem adequadamente adubadas e se revezassem semp1e no mesmo lugar: 
são o "algodão" e o "amendoim" Ambas p1efe1em solos atenosos 1icos, mas 
esta última qualidade compra-se, quando não se possui Bastam pm hectme 
cêrca ele 3 toneladas ele calcálio + 1fz tonelada ele supe1fosfato simples + 60 
quilog1amas de clmeto ele potássio O algodão, além disto, necessitalia ele uns 
80 quilog1amas ele sulfato de amônia, aplicados em 2 vêzes, metade 1 mês 
a pós o plantio e o resto 50 ou 60 dias depois, sempre em co be1 tm a, isto é, 
apenas espalhando o adubo ao longo das fileüas de plantas Com esta adu­
bação as duas cultmas, sempre em 1evezamento em cada lote, develiam pw­
duzir cada vez melhor até atingir colheitas bem elevadas, como 300 auôbas 
ele algodão ou 300 sacos de 25 quilog1 amas de amendoim em casca por 
alqueire ( 1800 kgjha de algodão e 3,1 tjha de amendoim) Já no plimeüo 
plantio se poclelÍa espmar quase metade ele tais produções A gleba estando 
ao longo elo cônego Limoeilo, pode-se plantm em feve1eüo-matço clivetsos 
hectmes de "amendoim ela sêca" com iuigação, à semelhança elo que ficou 
dito atrás em relação ao feijão Não se queimando os 1estos do cultivo, salvo 
os talos secos de algodão quando p1aguejaclos, mesmo o teor ele húmus elo 
solo subüia paulatinamente 

Desde que à Sec1etmia ela Saúde não inte1essa cultiva1 ouhos pwdutos 
que não os consumidos nos seus lepwsálÍos, asilos ele psicopatas, hospitais, 
isolamentos, mfanatos, educandários, creches, bem como nos institutos técnico­
-científicos ele pesquisas com animais e pwdução de smos, o algodão ficaria 
descaltado elo plano, mas o amendoim é alimento pwteinado de alto valor 
alimentício O algodão poclelÍa ser substituído pm mandioca ou abacaxi. 

Os 5 hecta1 es de bwjo compm tam o cultivo de qualque1 "hm taliça" se 
bem este1caclos e adubados com calcálÍo e uns 8 mil cmzeilos de adubos quími­
cos pm hecta1es Pa1a isto é necessálÍo chacmeüo p1ático, dedicado inteila­
mente ao miste1 

A pwdutiviclade média elo eucalipto develÍa se1 de 40 mehos cúbicos de 
lenha por ano/ha, começando a pwclução, pmém, somente no 6.0 ano O plÍ­
meil o cm te ge1 almente produz o dôb10 ela despesa elo plantio elas árvores, os 
5 cortes restantes pwcluzinclo sem qualque1 despesa a não se1 o cuidado pa1a 
evitar incêndios O mais tacional é executm o p1imeüo cm te no 10 ° ou 11.0 
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ano a fim de, em vez de lenha, obter colheita de postes ou dormentes, uso 
êste muito mais rendoso do eucalipto. Os demais cortes seriam para lenha. 

Além do lucro certo que os eucaliptos p10porcionam, pois representam 
o melhor aproveitamento do sol e da chuva para acumulação de energia, nas 
tenas do grupo 11 êles constituem o único meio econômico de melhorar o 
solo, pois concentram na sua supetfície, com a queda das fôlhas, grandes quan­
tidades de matéria mgânica e de riqueza química Esta última êles retiram 
de grande profundidade do solo, onde já era uma riqueza perdida para sem­
pre Assim, depois de 30 ou 35 anos de eucaliptal, é possível que os solos dos 
tipos 11-a e 11-b se possam transformar em teuas de cultma, com o uso de 
calcálio 

Existe ainda a vantagem de melhorar o clima, substituindo o calor nordes. 
tino do campo cerrado pelo ar ameno e pe1fumado sob a somb1a dos eucalip­
tos. No caso de se usar a fazenda para sanatório, existe esta feliz coincidên­
cia das necessidades do solo com as vantagens do homem. 

8 - CONCLUSÃO 

O reflorestamento com eucaliptos constitui o único meio de 1ecuperação 
do campo cerrado dos piores tipos de solo do estado de São Paulo, excessiva­
mente arenosos, secos, pobres e ácidos, mas de grande profundidade, isentos 
de qualquer camada que não seja muito pe1meável 

Flg 3 - Aspecto típico ào campo cenaào àa fazenda Santa Emília, Itirapina, S P 

Na fazenda estudada (Santa Emília) tais condições são dos tipos de 
solos 11-a e 11-b, possuindo nos 25-30 centímetros superficiais tem total de argila 
inferior a 4%, pH abaixo de 4~4, teor de húmus inferior a 0,6%, soma das ba-
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ses pe1mutáveis abaixo de 1f2 ME e porcentagem de satmação do complexo 
coloidal com catiônios úteis inferior a 8 o/o Com caracte1Ísticas edáficas me­
lhores, nos tipos de solo ll-c e 13-a, devem ser econômicamente possíveis di­
versos cultivos se iniciados com adubação verde, na qual se apliquem por hec­
tare cê1ca de 2 toneladas de calcário em pó e 1/z tonelada de fosfatos de rocha, 
e se logo após o entenio do adubo vmde as cultmas plantadas 1eceberem su­
pedosfato simples e out10s feltilizantes, em quantidades, aliás, moderadas. 

Os estudos de campo executados pe1mitiram conbíbuições geológicas 
como localização de falha impm tante, com rejeito superior a 100 metros, cor­
Ieções do mapeamento publicado, localização de pequenos lençóis basálticos 
e de camadas Botucatu flúvio-lacustre e conglome1ática Eficiente quadw cli­
mático normal completo foi po.>sível calcular graças à existência de mapea­
mentos climatológicos, pdncipalmente o 1ecente de ADALBERTO SERRA 

A fazenda estudada pode se1 considerada rep1esentativa de um dos piores 
tipos de campo ceuado do estado de São Paulo, vegetação esta que já atinge 
20% da á1ea total do estado. Acha-se êste tipo fitogeográfico em contínua 
expansão devido às queimadas constantes que são conside1adas pela popula­
ção 1 mal como o único meio de apwveitamento do campo cenado Com isto, 
porém, o gado 1ecebe nubimento exhemamente pob1e e escasso, enquanto os 
solos pimam cada vez mais 

Com a utilização do solo sugerida, êste deve1 á melhmar grandemente, 
mesmo no caso do 1eflüiestamento com eucaliptos, pois estas á1vores, enrai­
zando-se a pwfundidades de 10 a 20 metros, transferem para a superfície 
riqueza química já lixiviada e de outro modo completamente perdida pa1a a 
agrícultma Examindo, embora, solos rasos e 1icos, os eucaliptos emiquecem 
os pobres e pwfundos 
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RÉSUMÉ 

Le reboisement avec des eucalyptes, c'est le seu! moyen de récuperation du campo cerrado, 
des pires types de terrain de l'Etat de São Paulo, excessivement sableux, secs, pauvres et acides, 
mais de grande profondité exempts de quelconque couche, qui ne soit pas três permimble 

Dans la "hacienda" etudié (Santa Emília) telles cond!tions sont des types de terra!ns 11-a 
et 11-b, possêdant dans les 25-30 em superfic!elles, neur total d'argile inférieur à 4%, pH au­
dessous de 4 3/4, teneur d'humus inférieur à 0,6%, total des bases échangeables au-dessous de 
1/2 ME et pourcentage de saturation du complêxe colo!dal avec des cations ut!les, inférieur 
a 8% Avec des caractér!stiques édaphiques meilleures dans les types de terrain 11-c et 13-a, 
do!vent être econom!quement possibles diverses cultures si initiées avec le fumer des terres, 
vert, dans le fuel s'appliquent pour hectare prês de 2 t de phosphates roche, et si peu aprês 
l'enterrement de l'assaisonnemerit vert, les cultures plantées, reço!vent super-phosphates simples 
et d'autres fertilizants, en quantltés, tout de même moderés 

Les études executés sur le champ ont permit des contributions géolog!ques comme locali­
zat!on de fêlure importante, avec rejet supérieur à 100 m , corrections de cartes publiés, locali­
Un eff!clent tableau climatlque normal complet, a été possible de calculer grâce à l'existence 
des cartes climatolpgiques, prlnclpalement le plus récent d'AnALBERTO SERRA 

La "haclenda" étud!ée peut être cons!derée représentative d'un des pires types de champ 
épais de l'Etat de São Paulo, végétation qui touche déjà 20% de la surface totale de l'Etat 
Il se trouve ce type fltogéograpli!que en perpétuelle expansion du aux brulements constants, 

qui sont considerés par la popula,tlon rural comme le seu! moyen de prof!tement du champ épa!s 
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Avec ça, malheureusement, !e bétail reçoit alimentation extrêmement pauvre et incompléte, 
et les sois empirent de plus en plus 

Avec l'utilization du terrain suggeré, ceei deviendra plus meilleur même au cas du refleurls­
sement avec des eucalyptes, puisque ces arbres en portant des racines à des profondltés de 
10 à 20 ms transfêrent pour l'agriculture 

Extenuant d'aebord des sois riches et plats, les eucalyptes enrichissent les pauvres et profonds 

RESUMEN 

E! reflorestamiento con eucalyptos constituye e! único media de recuperacwn del "cerrado" 
de los peores tipos de suelo de! Estado de São Paulo, excessivamente arenosos, secos, pobres y 
ácidos, pera de g1an profundidad, exentados de cualqueira capa que no sea muy permeable 

En la hacienda estudiada (Santa Emília) estas condiciones son de los tipos de suelos 11-a 
y 11-b, poseyendo en los 25-30 em superficiales un tenor total de arcilla inferior a 4%, pH 
abajo de 4 3/4, tenor de humus inferior a 0,6%, soma de las bases permutables abajo de 1/2 ME 
y percentaje de saturación del complexo coloidal con cationes útiles a 8% Con características 
edáficas mejores, en lo tipos de suelo 11-c y 13-a, diversos cultivos deben ser económicamente 
posibles, si iniciados con abonos verdes, en que se aplique cerca de 2 t de calcário en 
polvo y 1/2 t de fosfatos de rocas, por hectare, y si luego después de! enterramiento de! abono 
verde, las labranzas sembradas reciben superfosfato simple y otros fertilizantes, en cantidades, 
alias, moderadas -

Los estudios de campo ejecutados permitieron contribuciones geológicas como localización 
de falta importante, con altura superior a 100 m, correcciones de! "mapeamento" publicado, 
localización de pequenas sábanas basáticas y de capas Botucatu fluviolacustre y conglometá­
tica. Eficiente cuadro climatérico normal completo fué posible calcular gracias a la existench 
de "mapeamentos" climatológicos, ptincipalmente el reciente de ADALBERTO SERRA 

La bacienda estudiada puede ser considerada representativa de uno de los peores tipos de 
campo "cerrado" de! Estado de São Paulo Su vegetación ya abarca 20% de! área total de! 
Estado Su tipo fitogeográfico está en continua expansión debido a las quemas constantes que 
son consideradas por la población rural como e! único media de aprovechamiento de! campo 
"cerrado" Con esta, empero, el ganado recibe nutrición extremamente pobre y escasa mientras 
los suelos se van quedando cacia vez peores 

Con la utilización de! suelo sugerida, éste deberá mejorar grandemente, hasta en e! caso 
de! reflorestamiento con eucalyptos, cuyas raices alcanzan la profundidad de 10 a 20 m, agotando 
los solos rasados y ricos, pera enriqueciendo los suelos pobres y profundos 

SUMMARY 

Pedologic, geologic, hydrologic and climatic studies were performed for an 1 800 acre 1anch 
situated near Itirapina, a small town 120 miles NNW from São Paulo, in arder to deduce the 
adequate land utilization The study is particularly important for solution of the problem of 
the "campo cenado", a typical fire-climax sub-xerophytic vegetation of very sandy, poor, acid, 
dry, but extremely deep uniform soil in a humid clima te with pronounced dry season (Cwa). 
It is a short grass prairie with a dense (in Portuguese "cerrado") stand of shtubs and small 
tortuous trees, which transpire liberally, but their sub-xerophytic character is brought about 
by extremely deep rooting, subterranean trunks and even branches (Andira humilis), in arder 
to allow the roots to reach the deep ground water at 50 to 70 ft depth "Campo cerrado" is 
a result of geological (thick layer- of decompased or unconsolidated sandstone), climatic (pethu­
mid mild summer, and semi-arid to arid almost frost-flee winter) and human (intermittent 
fire since pre-Colombian times) features 

Geological prospection resulted in discovery of important fault with throw of almost 400 ft, 
and of a small extrusive basalt Iayer associated with conglomerate and fluvio-lacustrine facies 
of the triassic aeolian B'otucatu sandstone, besides some corrections of existing geological map 
of almost 11/2 mile to the inch scale, in which many cretaceous Bauru ss spots must be con­
sidered as triassic Botucatu ss 

Although climatic data do not exist for the ranch nor the town, the general climatic map­
ping of the State of São Paulo wás good enough for elaboration of an efficient table of normais 
by interpolation (1 305 mm of annual rainfall and 19 8° C mean temperature; 250 mm rain and 
22 1;2°C in the rainiest and hottest month (Jan); 18 mm rain and 16°C in the dliest and 
coldest month (July) 

Chemical and physical analyses of 10 sai! samples showed that the wmst "campo cerrado" 
(1 500 aCles), suitable for afforestation with eucalypti as the only economic land utiliza.tion 
with amelioration of the sai!, is when total clay content is under 4%, pH below 4 3/4, total 
organic matter less than o 6%, excn cations below O 5 m e, CEC up to 5~~ m e, and cation 
saturation not higher than 8%, all these data refened to the upper foot of the soil profiles 
The ext1eme mínima found were 1 9% clay, pH 4 4, org matt O 45% exch bases O 20 m e, 
CEC 3 9 m e, and 5% cation saturation Eucalypti are the only trees able to withstand such 
poor soil conditions because their roots are able to reach quickly the water table when propelly 
planted (complete extermination of ants, healthy seedlings, and planting season restricted to 
Oct -Dec in arder to have good enugh 10oting before the beginning of the dry season in April) 

Gteen manuring of the better soils with 2 tons pulverized limestone + l/2 ton rock phos­
phate + 40 kg potash muriate per hectare, immediately followed by cultivating (before complete 
decomposition of the freshly incorporated org matter) can produce fair crops of good forage 
and cane, manihot, sweet potatQ~ peanut, pineapple and even coton, if these cultures receive 
additional chemical fertilizers Corn and many tropical fruit trees are suitable with heavy ad­
dition of farmyard manure Irrigation would secure high yields and possibilities of planting 
beans and peanut also in Febr -March, besides October, but there is enough water for a liberal 
supply of 50 acres only 
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The campos cerrados of this ranch are good representatives of those of the whole State of 
São Paulo, in which they are in continuous expansion, reaching already 20% of the State Fre­
quent burning of them is usually considered by the uncultured rural population as their only 
use, in order to pro vide pasture, beca use in the dry season the deeply rooted vegeta tion starts 
budding and sprouting soon after fire, without any need of rain, and thus the cattle finds forage 
in placs where otherwise there is almost nothing edible Nevertheless every fire impoverishes 
the soil, and the buds and sprouts are too poor and scattered to keep the cattle fed and healthy 

Afforestation with eucalypti is a solution because with fali of leaves they transfer to the 
surface the chemical richness absorbed from great depth of soil, and already lost by leaching, thus 
improving the poor soils, besides a yield of 40 ms of wood per year/ha during some 30-40 years 
without replanting, because they continue to grow after cutting tbem every 6-7 years In tbis 
part of tbe world eucalypti exhaust rich clayey shallow soils, and improve poor sandy deep ones 

ZUSAMMENFASSUNG 

Die Auffú~stung mit Eukalypten ist der einzige Weg fuer die Wiederg1'Winnung des von den 
schlimmsten Erdarten vertzten Bodens des Staates São Paulo, uebermaessig sandige, trockene, 
arme und saure, aber von grosser Tiefe, und frei von irgen-d welcher Schicht, die nicht sehr 
durchlaessig ist 

Auf dem Gutshof, der diesem Studim zugrunde Jag, (Santa Emilia) sind diese Bodenbes­
chaffenheiten von den Typen 11-a und 11-b, welche in den 25-30 em Oberflaeche ein Totalge­
halt von Ton unter 4% besitzen, pH unterhalb von 4 3/4, Humusgehalt unter 6%, Total der 
vertauschbaren Basen unterhalb 1/2 ME, und Saettigungsprozentsatzes des Koloidalkomplexes 
mit nützliche Kationen unterhalb von 8% Mit besseren Eigenheiten der Bodenbeschaffenheiten, 
hei den Typen 11-c und 11-a, muessen in oekonomischer Einsicbt verschiedene Kulturen moeglich 
sein, wenn sei mit gruenen Duenger beginnen werden, bel welchem man auf den Hektar cerca 
2 t zermahlenen Kalks und 1/2 t Phosphat verwendet, und wenn Kulturen einfache Perphosphate 
oder gleichwertige Duenger erhalten, allerdings in beschraerikten Quantitaeten 

Die ausgefuehrten Landstudien erlaubten einen geologischen Beitrag wie die Lokalisation von 
wichtlgen Verwerfung mit ueber 100 m Sprunghóhe. Verbesserung von veroefentlichen Landkarten, 
Lokalisation von kleinen Basatschicht und von Fluss - und Seebotucatuschichten und Kon­
glomeratschlchten. Es war moeglich eine genaue normale Klimatabelle aufzustellen dank der 
klimatologischen Landkarte, insbesonders der neuen von AnALBERTO SERRA 

Das dem Studium unterzogenen Landgut kann ais Blespiel des schlecktens Feldes des 
Staates São Paulo genommen werden, dessen Vegetatlon erreicht schon 20% der ganzen F!aeche 
des States Dieser phytogeographischer Typ befindet sich in fortfahrender Auspehnung, wegen der 
haeuflgen Waldbrande, die von der Landbevoelkerung ais einziges Mlttel fuer d!e Ausnutzung des 
ueberwucberten Feldes betrachtet werden Auf d!ese We!se bekommt das Vieh elne arme und 
knappe Ernaehrung, zurselben Zéit verschlimmert sich der Boden immer mehr 

Mit der vorgeschlagenen Behandlung des Bodens, wird dieser eine grosse Verbesserung 
erleben, auch im Falle der Aufforstung mlt Eukalypten, da diese Beume 10 bis 20 m Iange Wur­
zeln besitzen, und br!ngen zu der Oberflaeche schon ausgewaschene chemische Re!chtum, die 
anders gang verlohren fuer die Landwlrtschalft bleilt 

Obwohl d!e Eukalypten baeume den flachen und re!chen Boden aussaugen, berelchern sie 
den armen und tiefen Boden 

RESUMO 

La reabarigo per eukaliptoj estas la sola rimedo por la rebonigo de Ia densa kampo de la 
malpli bonaj tlpoj de grundo en stato São Paulo, tro sabloplenaj, sekaj, malriêaj kaj acldaj, 
sed kun granda profundeco kaj sen iu tavolo, kiu ne estas tre penetrebla 

En la studita farmbieno (Santa Emíl!a) tiuj kondiêoJ estas el Ia tipoj 11- a kaj 11-b havan­
taj en 25-30 suprajaj em tutan procentenhavon da argilo malsuperan al 4%, pH malsupre de 
4 3/4, procentehavon da humo malsuperan ai 0,6%, sumon de la !ntersangeblaj bazoj malsupre 
de 1/2 ME kaj procenton de satureco de la koloida komplekso kun utilaj kationioj malsupera 
ai 8% Kun pU bonaj edafaj karakterizajoj, en Ia tipoj de solo grundo 11-c kaj 13-a, devas esti 
ekonomie eblaj diversaj kulturoj, se ill estas komenc!taj per nematura sterkado, en klu on! uzu 
por hektaro cirkaü 2 t da pulvorlgita kalkajo kaj 1/2 t da fosfato] el roko, kaj se tuj post la 
enterigo de la nematura sterko la plantitaj kulturoj ricevas simplan superfosfaton kaj aliajn 
fruktodon!gilojn, cetere en moderaj kvantoj · 

La kampostudoj faritaj ebl!gls geologlajn kontribuajojn, k!aj lokalizo de grava manko, kun 
eljeto supera ai 100 m, korektajoj de la publ!k!g!ta map!go, lokaligo de malgrandaj bazaltaj 
tavoloj kaj de riveraj-lagaj kaj konglomerataj tavoloj Botucatu Estis eble kalkuli efikan klimatan 
tabelon, norman kaj plenan, dank'al la ekzistado de klimatalogiaj maplgoj, prec!pe t!u fre§data 
de ADAI BERTO SERRA 

La studita farmbieno povas esti konsiderata kiel reprezenta de unu e! la malpll bonaj tipoj 
de densa kampo en stato São Paulo, vegetajaro, kiu jam atingas 20% de la tuta areo de Ia 
~tato Tiu fitografia tipo trov!gas en kont!nua ekspans!o kaüze de la konstantaj bruladoj, kiuj 
estas konsiderataj de la kampa logantaro kiel la sola r!medo por la profitigo e! la densa 
kampo Sed per tio la brutaro rlcevas tro malriêan kaj malmultan nutrajon, dum Ia grundoj 
malpllbonigas pli kaj pll 

Per la sugestllta utiligo de la grundo, êi tlu devas multe plibonlgl, eê en la okazo de Ia rearba· 
rlgo per eukallptoj, êar êi tiuj arb"oj, enradikigantaj gis la profundeco de 10 gls 20 metroj, transigas 
ai la terkulturo, Kvankam la eukllptoj elêerpas malprofundajn kaj rlêajn grundojn, tamen ili 
rlêigas tlujn malriêajn kaj profundajn 
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